
    

 
Frederico Júlio Correia Madeira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados pessoais 

 
Nascido em Lagos, a 5 de Março de 1913, filho de Frederico Augusto Madeira Júnior e Júlia Victor 
Correia Madeira.  
Aposentado a 15 de Março de 1979, faleceu a 27 de Maio de 1994. 
 
Dados académicos e profissionais 

 
Escola  
FMUL 
 
Títulos académicos, cargos e funções 
1936 Licenciatura 
1936-38 Interno, Hospitais Civis de Lisboa (HCL) 
1942 Assistente “Além do Quadro” da Cadeira de Propedêutica Médica, FMUL 
1943 2º Assistente de Clínica Médica, FMUL 
1945 Doutoramento, FMUL 
1946 1º Assistente de Clínica Médica (2ª Clínica Médica) 
1947 Médico, HCL 
1950 Professor Agregado, FMUL 
1960 Professor Catedrático de Terapêutica Médica, FMUL 
1961-65 Secretário, FMUL 
1964 Director do Serviço de Patologia Médica, HSM 
1965 Professor Catedrático de Medicina Interna, FMUL 
1972-75 Professor-Bibliotecário, FMUL 

 
Especialidades 
Medicina Interna 
Gastrenterologia 
 
Estágios 
 Curso de Anatomia Patológica (Prof. F Wohlwill) 

 



1957 Estágio no estrangeiro 
1978 Estágio, como bolseiro, no estrangeiro 
  
 
Outras actividades 
1974 Representante do Hospital de Santa Maria na Secção Permanente do Conselho 

Superior da Educação Médica da Universidade de Lisboa 
 Deslocação à Universidade de Luanda, para colaborar no ensino da disciplina de 

Patologia Médica do Curso Médico-Cirúrgico 
 

Alguns trabalhos publicados 
1945 A prova da galactose : estudo clínico e experimental. por Frederico Júlio Correia 

Madeira. Lisboa, [s.n.]. Tese de doutoramento em Medicina apresentada à 
Universidade de Lisboa através da Faculdade de Medicina 

1949 “Primeiras impressões acerca do tratamento das Rickettsioses pela Aureomicina”.  
Jornal da Sociedade de Ciências Médicas, III; nºs 3 e 5 

 
Outras informações  
Foi discípulo de Cascão de Anciães, que lhe incutiu o interesse pelas doenças do tubo digestivo e 
metabolismo.  

A Pulido Valente deve a prática clínica e o adestramento em cardiologia e electrocardiografia.  

Teve, por sua vez, como discípulos, Pinto Correia e Mário Quina, entre outros. 

Foi um dos mais prestigiados internistas do seu tempo, tendo-se dedicado especialmente à 
gastroenterologia. Descontente com o rumo da sua Faculdade, optou pela aposentação aos 66 
anos.  

 


